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Resumo: O presente artigo tem como tema a natureza dialógica da filosofia e, 
como principal inquietação, procura compreender a pergunta: como se configura 
a natureza dialógica da filosofia? A consideração de que o conhecimento 
humano é processual se confirma se existir um elo articulador das chamadas 
ciências particulares, que não são autossuficientes e tampouco autônomas. O 
estudo procura articular o tema abordando as ideias de diferentes autores, sem 
a intenção de demarcar um período histórico ou cronológico específico. O 
objetivo é apresentar elementos que fundamentem a natureza dialógica da 
filosofia, contribuindo assim ao desenvolvimento de estruturas de pensamento 
de nível superior.  
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Introdução 
A presente pesquisa tem como objetivo apresentar elementos que 
fundamentem a natureza dialógica da filosofia.  Desde o seu nascimento, na 
Grécia Clássica, a filosofia apresentou preocupação com a investigação, ou seja, 
sempre se mostrou sensível ao processo de produção e disseminação do 
conhecimento. Desse modo, procurou articular o sentido da existência humana 
e, ao mesmo tempo, articular o sentido e o significado da própria realidade 
humana natural e social. Quando a filosofia pergunta “o que é?”, “como é?” e 
“por que é?”, realiza sua virtude dialógica, ou seja, procura comunicar-se com as 
coisas e ao dirigir-se ao homem, comunicar-se com a sua capacidade de 





Assim, o presente estudo, ao apresentar elementos da natureza 
dialógica filosofia, enquanto forma de conhecimento filosófico, revela indícios de 
tal natureza que podem contribuir para o desenvolvimento das estruturas de 
pensamento em nível superior. A revisão de literatura aqui proposta procurou 
articular as ideias de diferentes autores, porém sem a intenção de demarcar um 
período histórico ou cronológico específico. 
 
A natureza dialógica da filosofia 
A tarefa de investigação filosófica já era sugerida por Heráclito ao 
proclamar ser necessário que os homens filósofos fossem bons pesquisadores 
de muitas coisas (ABGNANO, 1990, p. 422). Nesse contexto, a filosofia ocidental 
encontrou em Sócrates a ideia de que a vivência e a ação expressam-se de 
modo inequívoco em seu método, tendo este uma dimensão dialógica e 
investigativa da filosofia.  
Pela ironia, que consistia em questionar, ele sugeria que nada fosse 
aceito como verdadeiro, antes de exaustivamente investigado. Mas, não apenas 
perguntar sobre as coisas, mas sobretudo sobre si mesmo, para reconhecer a 
necessidade de saber, isto é, reconhecer os limites das crenças e opiniões que 
formamos acerca das coisas e a ilusão a que podem nos conduzir, caso não nos 
tornemos abertos para ouvir e pesquisar. 
 Expressões como: “conhece-te a ti mesmo” e “conhecer é passar da 
aparência à essência” revelam tal aspecto. Na maiêutica ocorria o diálogo com 
o novo conhecimento obtido, graças ao esforço, a persistência, a humildade 
intelectual, a capacidade de ouvir, o respeito pelo interlocutor, características 
importantes da postura dialógica. A conversação que Sócrates desenvolveu para 
expressar sua filosofia envolvia uma série de temas como a justiça, o bom, o 




maior importância para o homem na tentativa de descoberta da finalidade do seu 
existir. 
Esse sentido da filosofia, como estudo do homem, parece ser 
reconhecido também por Habermas (1990), quando afirma que cada um deve 
poder reconhecer-se em tudo aquilo que traz a feição humana. Para o autor, 
manter vivo e esclarecer esse sentido de humanidade – não por meio de uma 
intervenção direta, mas por meio de esforços teóricos detidos – é certamente 
uma tarefa da qual o filósofo não pode sentir-se inteiramente dispensado, mesmo 
correndo o risco de ter de assumir a tarefa dúbia de um “mediador do sentido”. 
A filosofia sempre foi considerada uma atividade intelectual, portanto 
orientada racionalmente, sem a pretensão de autossuficiência, mas sempre se 
renovando por meio dos estudos e pesquisas. Nesse sentido, Kant ensina que 
podemos aprender a filosofar, isto é, a exercitar o talento da razão na aplicação 
dos seus princípios universais e particulares a determinadas pesquisas. Mas, 
sempre com a reserva do direito da mesma razão para investigar aqueles 
princípios em suas fontes, para confirmá-los ou recusá-los (ABGNANO, 1992, p. 
433). 
Ao apresentar-se como reflexão, a filosofia permite ao homem dialogar 
consigo mesmo no processo de construção do conhecimento, desenvolvendo a 
capacidade da autocorreção, que tem uma importância preventiva contra “os 
dogmatismos relativizantes” que impedem a compreensão da realidade em-si e 
para-si. “A filosofia deve possibilitar uma vida consciente, clarificada por meio de 
um auto entendimento reflexivo, uma vida sob controle, num sentido não 
disciplinar” (HABERMAS, 1990, p. 234). 
Esse sentido de reconstituição permanente do homem é uma tarefa 
importante que a filosofia pretende desenvolver, graças à sua capacidade de 
autocrítica, respeito pelo conhecimento, abertura, investigação, abstração e 




componentes, segundo Badiou (1994, p. 12), “a revolta, a recusa de ficar 
instalado e satisfeito; a lógica, o desejo de uma razão coerente; o universal, a 
recusa do que é particular e fechado; a aposta, o gosto pelo encontro e pelo 
acaso, o engajamento e o risco”. 
Igualmente importante é a conclusão de Rorty (1994, p. 363): 
Os filósofos edificantes desejam manter o espaço aberto para o 
sentido de admiração que os poetas podem causar às vezes – 
admiração de que haja algo de novo sob o sol, algo que não é 
uma representação acurada do que já se encontrava ali, algo 
que (ao menos pelo momento) não pode ser explicado e mal 
pode ser descrito. 
 
Nesse sentido, a capacidade de manter aberta a possibilidade de 
conhecer e se surpreender com o já supostamente conhecido, promove uma 
condição de reconhecer no universal as particularidades e, dialeticamente, 
compreender que o particular é condição de existência do universal. 
A condição de universalidade da filosofia, decorrente da característica 
de totalidade de suas reflexões, lhe permite uma sintonia de caráter dialético e 
dialógico, com os diversos campos da atividade humana permitindo que o 
conhecimento evolua continua e ininterruptamente. Aquilo que é uma de suas 
mais ricas formas de expressão, é também uma função da maior importância, 
como expressa Rorty (1994, p. 371): 
 
ver a manutenção do andamento da conversação como meta 
suficiente da filosofia, ver a sabedoria como consistindo na 
capacidade de sustentar uma conversação é ver os seres 
humanos como geradores antes de novas descrições, que de 





Nesse sentido, sobre a importância da filosofia em relação a educação, 
muitas contribuições poderiam ser indicadas. Por exemplo, a sua condição 
interdisciplinar, a sua preocupação com a investigação e com a liberdade de 
pensamento, a sua preocupação com o homem, com o conhecimento, entre 
outras. Podemos destacar uma contribuição certamente importante da filosofia, 
qual seja, oferecer ao sujeito a possibilidade compor um espaço no qual possa 
se expressar, no mínimo como forma de sugestão ou de provocação da 
consciência. 
As ideias de justiça, virtude, felicidade, amor, bem comum, liberdade, 
respeito, parecem ser fundamentais e agradáveis a todas as pessoas, porém 
carecem da compreensão que cada concepção filosófica propõe. Sendo assim, 
na educação escolar, “a filosofia oferece um fórum no qual os educandos podem 
descobrir, por si mesmos, a relevância, para suas vidas, dos ideais que norteiam 
a vida de todas as pessoas” (LIPMAN, 1990, p. 13). 
No mesmo sentido, Lebrun (1976, p. 145-153), afirma que os alunos, por 
meio da passagem pelos textos, conceitos e doutrinas filosóficas, aprendem a 
“marcar o sentido de todas as palavras” educando-se para a inteligibilidade, pois 
onde os ingênuos só veem fatos diversos, acontecimentos amontoados, a 
filosofia permite discernir uma definição, uma estrutura.  
O cultivo das habilidades de raciocínio, formação de conceitos, 
justificação, descoberta de relações, abstração, razoabilidade, autocorreção, 
sensibilidade contextual, investigação e diálogo também são funções 
importantes da educação escolar. A filosofia tem condições de colaborar com 
tais funções, pois, segundo Lipman (1990, p. 19):  
 
(...) há muito se desconfiava que a filosofia, apesar de sua 
carapuça exterior, carregava dentro de si tesouros pedagógicos 




dia, seguir o método socrático e dar sua valiosa contribuição 
para a educação.  
 
Assim, se for correta a ideia de que conteúdo e método se relacionam 
mutuamente na perspectiva da construção do conhecimento e, sendo a filosofia 
dialógica, talvez esse mesmo caráter metodológico possa ser importante, 
inclusive no Ensino Superior. 
 
Considerações Finais  
A construção e a apreensão do conhecimento são processuais e isso 
exige que os diversos campos da ciência tenham sensibilidade para se apropriar 
das contribuições recíprocas, bem como para analisar seus próprios conteúdos 
e métodos. Também, se faz necessária uma análise profunda sobre suas 
funções e consequências em relação ao próprio processo de conhecimento da 
realidade natural e social. 
Assim, a importância da filosofia como reflexão sobre os fenômenos em 
geral e, em particular sobre os da educação, bem como fundamento e mediação, 
parece manifestar-se como um instrumento de diálogo entre as ciências. 
Segundo Adorno (1995, p. 62): 
 
(...) na aliança entre a ausência pura e simples da reflexão 
intelectual e o estereótipo da visão do mundo oficialista delineia-
se uma conformação dotada de afinidades totalitárias. A colcha 
de retalhos formada de declamação ideológica e de fatos que 
foram apropriados, isto é, na maior parte das vezes decorados, 
revela que foi rompido o nexo entre o objeto e reflexão. 
 
É nessa direção que buscamos compreender o movimento do 
pensamento filosófico e delinear perspectivas de uma educação dialógica que, 




por meio de interações múltiplas entre sujeitos humanos, vislumbra uma 
evolução gradual e crescente no desenvolvimento da formação humana plena. 
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